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1. 

L)eve ser rtatsce1nci-

decim o da Junta 3e Conoilit-

e Ju1 amento, quando prolatada 

de ac rdo com as normas juridiose 

1ic ve1fl &0 caao. 

VISTOS F. RELATADOS estes autos em que 

880 parto  como recorrente, Ind tria Mecano Tcina Exata 

Limitada, e como recorrido, Erwin Ro entha1: 

Sob protesto de haver aldo euapenao imo.. 

tivadamente, por prazo indeternin3o, reclamou £rwin Roaen 

tha3. de seu empregador aviso previo, 1ndeniza o e ealarioS 

a parttr de 14 da outubro de 19141i,  data em que ocorreu nua 

suspens o, ato  jui amento de reo1ama o, por reaoia o con-

tratual que es operara no seu contrato de trabalho, por 

ato do empregbidor (tia. 2). 

A Sexta Junta de Coneiliaç o e Julgamento 

do Distrito Pedirei, considerando que se trata do meteria 

já decidida anteriormente pela propria Junta ( Proc. 1.567/ 

1$14) que transitara em julgado, resolveu  na conformidade 

do art. 836 da Consolidaç o dei Leia do Trabalbo,n o conhe-

cer do pedido (fia. 4)-

Houve recurso ordinário para o Concelho 

Regional, elegando.o recorrente que no ocorreu coisa jul-

g a, porque ditg decie o fGra proferido em ezceç o de in-. 

oonpet ncia, que no apreciou o merito da queat o. 

A sentença da Junta, que ao julgara incom-

petente z'atione materiae, resultou de tato de haver conei-. 
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derado Li ompi tia,  onde Li' balbuv  o rc1aiaxit , de interesue mili-

tar. 

O Conselho i,iona1 deu provimento ao recursb para 

reformar a d  lago da  ord&nou  bLx  dos autos pa-

ra que fosse cumprido, por  qutão juizo, o disposto no Ç 2Q do art. 

795 da Conaolida o das Leis do Trabalho (tl$. 54). 

Daí o recurso CXtr Ord1L rIO de Lis. 56/40, inter-, 

posto PelÉ4 firma "Indústria JOcano Toina Uata Lirdbad&', com fun-

damento no art. 396 da CousoliUa o das Leis do Trabalho. 

Em juau razões dd recurso, sustente a recorrente 

que a decisão do UonseLho 1e 1onul do 1'r balho violou a norma iu. 

rídica conaa racia no art. 396 da Con c1ida o. dai do Traba)Jo, 

par'a, no mrito, pleibiar o rUstab01001x06xiLo da c5ciSLO prOf3rida 

pela Sexta Junta do  oncil o e Jul aniunto. 

Oficiando a fl . 48/49, opinou a £'rocuracioria pe-

lo no conhecimento do recurso oferecido. 

lato posto, e, 

CONSIDERANDO, prelitninarmonte, que o recurso inter-

posto £ cabfvel, por devidamente furidumentado; 

CON ID R DO, de men tia, que a Sexta Junta de 

ciliaç o e Julgamento do Distrito Fedei'al decidiu com acerto,  ao 

e julgar Incompetente para conhecer do podido", por Isso que, na 

esp:o1e, se trata, com efeito, de mat nia -passada em juiaado,  de 

que aquele Tribunal no inala podia conhecer em face do disposto flb 

rb. 836 da Consolidação das Leis do Trabalho; 

CO SID RiNDO o mais que doti autos consta: 

ACORDAM os membros do Conselho Nacional do Trabalbo., 

por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do recurso e dar-

lhe provimento, a fim de, reformando a deci do recorrida, restabø-

cei a proferida pela  junta de Uonoj1ia o o Julgamento.  Ous-
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